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Atenção

CONHECIMENTOS BÁSICOS
Língua Portuguesa

Para responder às questões de números 1 a 6, baseie-se no texto a seguir.
O devaneio é uma doença?Cansada de sonhar de olhos abertos, uma leitora, Ana, quer saber mais sobre devaneios: "Por que acabo sempre fugindo par

esse lugar ficticio, onde tudo pode ser tão melhor ou pior, um mundo do que poderia ser, do que poderia ter sido, da pior hipotese

fantástica, pretéritos imperfeitos, mais-que-perfeitos, futuros incertos -  e quando vejo, perdi tanto tempo com isso?"

2 Tenho carinho pelos sonhos de olhos abertos. Até o começo da adolescência, o devaneio era meu aliado contra o que me

parecia ser a mediocridade do mundo. Para mim, como para Ana, o devaneio era o país de onde  eu vinha (minha origem escondida)

ou minha pátria futura; de um jeito ou de outro, era meu passaporte para um outro mundo, que me salvaria de meu lugar e de meu

presente.
3

Graças ao devaneio, assisti a centenas de aulas chatérrimas, aparentando minha absoluta atenção (embora de olhos um

tanto vidrados). Quando atravessei a dolorosa época época em que os adolescentes menosprezam os país, o devaneio me consolou,

alimentando  a certeza de que eu, de fato, pertencia a outra família.Enfim, à força de contar histórias para mim mesmo, aprendi a contá-las para os outros. O que fez com que aos  poucos meu

devaneio se acalmasse - por sorte, sem se exaurir. Será que eu amadureci? Ou será que as aulas, o trabalho e os amores se

tornaram interessantes, e  a  necessidade de sonhar diminuiu? Na hora de explicar o excesso de devaneio, o adolescente tende a
acusar a realidade na qual vive, a qual mereceria o enfado que ela lhe inspira. Mas, em geral, não há realidade enfadonha, apenas
indivíduos enfadados, que, por alguma razão,  não enxergam o encanto  possível do dia a dia.Ao devanear, eu me afasto da realidade. Por outro lado,  sem devanear mal consigo inventar  e desejar realidades diferentes. Oque é pior? Entre renunciar a devanear e sucumbir ao devaneio, talvez seja pior renunciar a devanear. Infelizmente, enquanto a gentesonha sossegado, alguns se esforçam para transformar o devaneio num transtorno, senão numa doença. No fundo, nada disso me
estranha. Desde o século 19 as regras para uma vida saudável (fisica e psíquica) são nossa nova moral. E esse ataque contra o
devaneio era previsível: qualquer forma de poder prefere limitar os sonhos de seus sujeitos.

1.

2.

3.

(Adaptado de: CALLIGARIS, Contardo. Aproveite a vida e suas dores. São Paulo: Planeta do Brasil, 2025, p. 147-150, passim)

Ao atentar para a estruturação do texto, observa-se que no

(A) 5º parágrafo o autor se propõe a demonstrar que não há a possibilidade objetiva de se distinguir as operações de um deva-
neio das experiências reais.

(B) 1º parágrafo a leitora Ana manifesta seu repúdio aos devaneios por conta da ilusão de felicidade e do prazer gratuito des-

s sonhos profundos.

(C) 2º parágrafo o autor caracteriza o devaneio como um sonho dentro da vigília, que em sua adolescência lhe parecia bem di-

verso de como Ana o vê.

(D) 3º parágrafo afirma-se que na adolescência, tal como ocorreu com a do autor, pode-se valer do devaneio para fugir dos li-

mites de situações impostas.

(E) 4º parágrafo fala alto a experiência de um escritor que aproveitou seus devaneios para intensificar a atmosfera fantasiosa

de suas narrativas.

No último parágrafo, o autor adm
ite que

(A) é estranho haver quem considere a realidade um transtorno do qual só se pode escapar por meio dos devaneios.

(B) a possibilidade de devanear, vista por alguns como um transtorno me
ntal, é preferível à renúncia de inve

ntarmos nossos

sonhos.

o século XIX alimentou a crenç
a de que os devaneios não poderiam ser vistos como limitações da nossa subjetividade.

(C)

(D) é o afastamento mesmo da realidade que leva um sonhador a negar-se a si mesmo como um sujeito autêntico.

(E) a condenação social do devaneio é, infelizmente, a única alternativa para evitar as 
ilusórias vantagens da imaginaçã

o.

A interrogação "Será que eu amadureci?", no contexto do 4º parágrafo,
 deriva da seguinte percepção que o auto

r passou a ter:

(A) um traço previsível da maturi
dade é o afastar-se do mundo enfadonho.

(B) contar histórias evita qu
e se forjem devaneios sem sentido.

(C) narrar algo de modo criativo relativiza
 a pressão do devaneio.

(D) a maturidade de um escritor abole a necessidade de sonhar

(E) há um amadurecimento em quem incorpora o excess
o dos devaneios.
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HUGO SOUICHIRO  CARRION OKABEConsiderando-se o contexto, traduz-se adequadamente o sentido de um segmento do texto em:
(A) sem devanear mal consigo inventar (5º parágrafo) = nem a fuga do  sonho me leva a criar.
(B) fugindo para esse lugar fictício (1º parágrafo) = subtraindo-me o espaço ficcional
(C o devaneio era meu aliado (2º parágrafo)rafo)= alienava-me no meu devanear.
(D) aos poucos meu devaneio se acalmasse (4º parágrafo) = minimamente contornasse o meu sonho.
) mereceria o enfado que ela lhe inspira (4º parágrafo) = faria jus ao tédio que ela lhe incute.As normas de concordância verbal estão plenamente observadas na frase:(A) Sempre haverá os que querem que o sujeito dos sonhos se submeta a limitações

(B) São nos. nossos devaneios que projetamos as realidades que mais nos convém(C) Desprendem-se dos sonhos,  quando marcantes, o que gostaríamos que permanecessem.(Đ Não falta à curiosidade da leitora Ana respostas que também busca o autor do texto.(E) É possível que o interesse pelo trabalho ou pelo amor venham a suprir os devaneios.

R-PG05

627205-PG03

Infelizmente, enquanto a gente sonha sossegado, alquns se esforçam para tran o devaneio num transtorno.
Numa nova redação, na qual se mantenham a correção e o sentido básico acima, o elemento sublinhado pode seradequadamente substituído por:

)várias pessoas laboram em constituir no devaneio como uma alucinação.
(B) ha os que não titubeiam para se transtornar um devanoi

(G) tem gente que não mede estratagemas para que um devaneio se transtorne

(D) não faltam os que se aplicam em fazer do devaneio uma perturbação.

(E) muitos hão de implementar no devaneio uma transformação transtornada.

Atenção: Para responder às questões de números 7 a 10, baseie-se no texto a seguir.

Humanos e máquinas

Humanos e máquinas poderão se fundir tão completamente que os humanos não serão capazes de sobreviver se estiverem

as

desconectados da rede. Estarão conectados desde o útero, e, se em algum momento da vida você optar por se desconectar,

companhias de seguro talvez se recusem a lhe fazer um seguro de vida, empregadores talvez se recusem a empregá-lo, e serviços

de saúde talvez se recusem a cuidar de você. Na grande batalha entre s
aúde e privacidade, a saúde provavelmente vencerá sem

muito esforço.

À medida que, através de sensores biomé
tricos, cada vez mais dados fluirem de seu corpo e de seu cérebro para máquinas

inteligentes, será fácil para corporações e agências do gover
no conhecer você, manipular vo

cê e tomar decisões por vocė. Mais

importante ainda, eles serão
 capazes de decifrar os mecanismos profundos de

 todos os corpos e cérebros, e
 com isso adquirir o

poder de fazer a engenharia da vida. Se quisermos evitar que uma pequena elite monopolize esses poder
es, que parecem divinos, e

se quisermos impedir que a humanidade se fragmente
 em castas biológicas, a questão-cha

ve é: quem é dono dos dados? Os dados

do meu DNA, meu cérebro e minha vida pertencem a mim, ao governo, a uma corporação ou ao coletivo humano?

Melhor será invocar juristas, politicos, filós
ofos e artistas para que

 voltem sua atenção pa
ra esta charada: como 

regular a

propriedade de dados? Essa talvez seja a questão politica mais importante de n
ossa era.

7.

8

(Adaptado de: HARARI, Yuval Noa
h. 21 questões para o século 21. São Paulo: Companhia das Letras, 20

18, p. 109-110)

Ao longo do texto, o autor trabalha
 com a hipótese de que o ser humano,

(A) compulsoriamente c
onectado com a rede, buscará constituir u

ma elite para poder competir com a midia.

(B) caso admita vir a esta
r conectado com a rede, usufruirá dos

 novos beneficios que ela lhe reserva.

(C) tentado que está
 a se integrar ao

 sistema digital, 
deve buscar uma forma de fugir da 

tirania da eletrônica.

(D) voltado ao convívio com as máquinas, deve tentar aperfeiçoá-las
 tecnicamente para auferir vant

agens socioeconomicas.

(E) em vista de uma forçosa
 conexão sua

 com a rede, precisar
á estar na regência dos poderes dessa conexão.

Entre os efei
tos que advirã

o de uma comp
leta fusão 

do homem 
com as máquinas,

 o mais gra
ve deles,  sendo estrutura

l,

representa-se nesta
 expressão do texto:

(A) impedir que a humanidade se fragmente em castas biológicas (2º pa
rágrafo)

(B) serviços de saúde 
talvez se

 recusem
 a cuidar de

 você (1º parágrafo)

(C) empregadore
s talvez se recusem a empregá-lo

 (1º parágrafo)

(D) adquirir o poder de fazer a engenharia
 da vida (2º parágrafo)

(E) meu cérebro e minha
 vida pertence

m a mim (2º
 parágrafo)

SEEGO-Audit
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Melhor  será invocar juristas, políticos, filósofos e artistas para que voltem sua atenção para esta charada.
O sentido e a correção da frase acima estarão preservados caso se substituam os elementos sublinhados, na ordem dada, pinstaurem o significado desta

(A) apelar a ação de

requerer os préstimos de se apliquem na questão desta
(C) valer-se  com esses se detenham ao sentido desta

10

(D) recorrer de taie
proponham-se a elucidar nesta

(E) ironde se encontrem dediquem-se com a razão desta
Na reconstrução de uma frase do texto, há adequada correlação entre os tempos e modos verbais  em:
(A) AÀ medida que os dados fluírem das máquinas para o nosso corpo, terá sido fácil para as empresas controlar-nos

todos.

(B) Homens e máquinas poderiam se fundir  tão completamente homens não terão sido capazes de sobreviver(C) Se tivéssemos querido evitar que uma pequena elite mobilizasse esses poderes, a questão-chave teria sido desafia

dora.

.(D) Melhor teria sido invocarmos filósofos, políticos e artistas para que nos venham a ajudar naquela charada(E) A solução política mais factível haveria de ser esta, desde que a tenhamos considerado em sua gravidade.
Raciocínio Lógico, Matemática Financeira e Estatística11. Um fabrica omputadores descobre que 10% de falham no teste de controle de qualidade. A probabilidade de

que pelo menos um dos primeiros três chips que saem de produção seja defeituoso é
A) 0.199

(B) 0,999

(C) 0,271

(D) 0.001

(E) 0,729

19%

01

12. Considere que o tempo de vida de um componente eletrônico segue uma distribuição exponencial. Se esse componente já está
a funcionando há 500 horas, a probabilidade desse componente funcionar por mais 100 horas, em comparação a um componente

novo funcionar pelas mesmas 100 horas a probabilidade

13.

depende do parâmetro da densidade, sendo impossível fazer afirmações sobre seu tempo de vida sem realizar o cálculoda integral da função densidade.

(B)é significativ s o componente já sofreu desgaste fisico durante as 500 horas iniciais

(C) é maior, pois o fato de ter durado 500 horas prova que o componente é de alta qualidade.

(D)é exalamente a mesma, pois a distribuição assume que a chance de falha futura não depende do tempo que já pas-
sou.

E) é nula, pois a distribuição exponencial define um tempo de vida máximo fixo que é atingido logo após as 500 horas.

Deseja-se estimar a proporção de empresas que não estão com os impostos pagos. Para tanto foram feitas várias visitas aempresas. Supondo que todas as hipóteses estejam satisfeitas,  o menor tamanho do grupo a ser investigado para garantir que a
proporção de inadimplentes na amostra difira por menos de 2% da verdadeira proporção de inadimplentes na população comprobabilidade superior a 90%

(A) 2381 Dado:

Utilize Z0,90= 1,64
(B) 1381

(C) 1681

(D) 2011

(E) 1081

SEEGO-Auditor Fiscal Rec.  Estadual-CB-A01
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A probabilidade do erro tipo II se p =é

627205-PGOSSe, ao lançarmos uma moeda 3 vezes, aparecerem 3 caras ou 3 coroas, decidimos rejeitar H: p= contra(H₁: p

(A)

(B)

(C)

(D)

(E)

15. Considere os eventos A, B e C. Sabe-se que

A e B são disjuntos,

P(AU C) =,P(BU C) =,P(AUBUC) =
jt3=

Então o valor de P(C) é AuC= 2
(A) 3/4 3

BuC3(B) 1/2 8+5
12 2

(C) 1/4 AUBUC= 상
(D) 1/3

16.

(E) 2/3

Em uma cidade, chove em um terço dos dias. Dado que está chovendo, haverá trânsito pesado com probabilidadee dado que

não está chovendo, haverá trânsito pesado com probabilidade Se estiver chovendo e houver transito pesado, eu chego

atrasado ao trabalho com probabilidade Por outro lado, a probabilidade atrasar é reduzida para se não estiver

chovendo e não houver trânsito pesado. Nas outras situações, isto é, dado que está chuvoso e sem trânsito ou dado que não

está chuvoso, mas com trânsito, a probabilidade de atraso é. Em um dia qualquer, a probabilidade de eu chegar atrasado é

(A) 7/48 CHuVA 112=50%

(B) 19/48
14251. = TRANS. PESAD

86

CHUVA = TRANSiTO PEJADO- 1/2
(C) 17/48

2+4

N CHRVA = NTRANSiTODESADD 118
(D) 13/48

32
48

(E) 11/48
512 مام 4

128

T

Atenção: O texto a seguir refere-se às questões de números 17 e 18 sobre Teste Qui-Quadrado.

Com o objetivo de identificar se há independência entre o tipo de indústria e o pagamento tempesti
vo ou não dos impostos, um

auditor fiscal coletou os seguintes dados.

Tipo de Indústria

Farmacêutica Metalúrgica Têxtil Total

Tempestivo 60 25 15 100

Intempestivo 20 50 30 100

Total 80 75 45 200

17.

em dia é

(A) 15,0

(B) 37,5

(C) 40,0

(D) 37,0

(E) 45,0

Supondo que a hipótese de independência seja verdadeira, o número esperado dee metalúrgicas que não pagam seus impostos

5050 91
3 2

0165.05
25
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Supondo que todas as hipóteses estão satisfeitas, o teste qui-quadrado para a hipótese nula de independência entreveis foi realizado e obteve-se x² = 33,33. A seguir temos parte de uma tabela da densidade qui-quadrado.
Distribuição Qui-Quadrado

Ο x2
gl 0,995 0.990 0,975 0,950 0.900 0,500 0.100 0,050 0,025 0,010 0.005
1 0,000 0.000 0.001 0,004 0,016 0.455 2,706 3,841 5.024 6.635 7,879
2 0,010 0,020 0,051 0,103 0.211 1.386 4,605 5,991 7,378 9,210 10,597
3 0,072 0.115 0,216 0.352 0,584 2.366 6.251 7.815 9.348 11.345 12.838
4 0.207 0,297 0.484 0,711 1,064 3,357 7.779 9.488 11.143 13,277 14,860

0.412 0,554 0,831 1.145 1.610 4.351 9.236 11.070 12.833 15.086 16,750
6 0,676 0,872 1.237 1.635 2.204 5,348 10,645 12.592 14.449 16.812 18,548

Com base nas informações da tabela, a conclusão do teste é:

(A) Rejeita-se a hipótese nula, pois x bs é maior do que 7,879.

(B) Rejeita-se a hipótese, pois xe é maior do que 16,750.

(C) Não se rejeita a hipótese nula, pois xbs é menor do que duas vezes 18,548

(D) Rejeita-se a hipótese nula, pois x é maior do que 10,597.

(E) Rejeita-se a hipótese nula, pois xan é maior do que duas vezes 7,879

19. Em uma aplicação financeira A, A, com com juros mensais simples de 2% ao mês, foi aplicado o valor de R$ 10.000,00. Em outr
aplicação financeira B, com juros compostos de 1% ao mês, foi aplicado também o valor de R$ 10.000,00. Após dois meses
sem qualquer retirada das duas aplicações, a diferença entre os dois montantes é

(A) R$ 199,00

(B) R$ 100,00

(C) R$ 119,00

(D) R$ 219,00

R$ 299,00

A

J=CiA

こ 0,02C0010

.2

Лoоd

A

499

J=C

1001010

2

J5(000. 00)

هردا
0,01 0,01000

289 06 10000

20.
Em uma loja, um m celular celular pode ser comprado à vista com desconto de 5% no valor anunciado ou a prazo em duas parcelassparcelas fixas.

sem acréscimo, sendo a 1ª parcela na entrada e a 2ª parcela depois de 30 dias. O valor aproximado da taxa mensal de juros
praticada nessa loja é

(A) 8%

(B) 10%

(C) 9%

(D) 11%

(E) 12%

so

12
X0,95

X1+

95
955-0, 859715
2

Direito Constitucional

21. À luz da Constituição Federal e da jurisprudência do Supremo Tribunal Federal (STF), lei estadual que estabeleça a exigência de

depósito prévio para admissibilidade de recurso administrativo, n
o âmbito do processo administrativo estadual, será incons-

titucional

(A) material e formalmente, cabendo ser objeto de arguição de descumprimento de preceito fundamental, perante o STF.

(B) formalmente, por ofensa a competência legíslativa privativa da União, cabendo ser objeto de reclam
ação, perante o STF,

por ofensa a súmula vincu
lante.

(C) formalmente, por ofensa a competência legíslativa privativa d
a União, cabendo ser objeto de ação direta de inconstitucio-

nalidade, perante o STF, mas não perante o Tribu
nal de Justiça do Estado respect

ivo.

(D) materialmente, por ofensa a normas definidoras de
 direitos e garantias fundamentais, cabend

o ser objeto de reclamação,

perante o STF, por ofensa a
 súmula vinculante.

(E) materialmente, por ofensa a normas def
inidoras de direitos e garan

tias fundamentais, cabendo ser objeto de ação
 direta

de inconstitucionalidade, 
seja perante o STF ou perante o Tribunal de Justiça

 do Estado respectiv
o

SEEGO-Auditor Fiscal Rec. Estadual-CB-A01

4



F2
F4 FS F6 F7 FB

F9 F10

W
R

6-

22

23

HUGO SOUICHIRO CARRION OKABE 627205-PG07Considera-se mecanismo de controle politico de constitucionalidade, previsto na Constituição do Estado de Golá(A) emissão de
e parecer, por Comissão especial da Assembleia Legislativa, sobre a admissibilid didas provisórias

stado, previamente à deliberação legislativa
(B)

(C)

(D)

(E)

apreciação, pelo Tribunal de Contas do Estado, para fins de registro, dos atos de admissãona administ a qualquer titulo,
a administração direta e indireta, excetuadas as nomeações para cargo de provimento em comiss

oposição de veto, pelo Governador do Estado,  a projeto de lei aprovado pela Assembleia Legislativa, no prazo de quinzedias úteis contados do
tados do recebimento, por considerá-lo no todo ou em parte inconstitucional.

sustação, pela Assembleia Legislativa, do andamento de ação penal instaurada pelo Tribunal de Justiça contra Deputado
Estadual, por crime ocorrido após a diplomação.

sustação, pela Assembleia Legislativa, dos atos normativos do Poder Executivo em desacordo com a lei ou que exorbitem
do poder regulamentar ou dos limites de delegação legislativa.

Considere os seguintes trechos de voto proferido pelo Relator, em sede de ações de competência de Tribunal superior,
conhecidas e julgadas improcedentes coniuntamente julgadas improcedentes, conjuntamente, nos termos por ele proposto

Trata-se de arguições de descumprimento de preceito fundamental propostas contra a Lei nº [...  /2022, do [...] de São Paulo,

que estabelece diretrizes gerais para a prorrogação e relicitação dos contratos contratos de parceria entre o [] de São Paulo e a

iniciativa privada.

ا

24

A Lei [...] ao estabelecé-las cuidou de regular os serviços públicos de competência apenas do [...], regulamentando um interesse
local, não invadindo, assim, a competência [..] de legislar sobre normas gerais de licitação e contratos prevista no art. [...] d
texto constitucional

[]

Diante

caráter
disso, entendo que a legislação [...] age dentro de seu campo de discricionariedade, não adentrando em temas

geral relacionados à licitação e à contratação, disciplinando apenas sobre aspectos da gestão administrativa do

contratos de parceria [...].

À luz da Constituição Federal e da jurisprudência do Supremo Tribunal Federal, as referidas ações foram propostas contra
considerada

(A) constitucional, por se tratar de exercício regular de competência suplementar do Município para legislar com vistas
atender ao interesse local, de modo compatível com as normas gerais editadas pela União.

(B)

(C)

inconstitucional, por se tratar de exercicio irregular de competência suplementar de ente subnacional, em matéria
competência legislativa concorrente, em relação à qual cabe à União editar normas gerais.

constitucional, por se tratar de exercício regular de competência suplementar do Estado para legislar com vistas a atend
a suas peculiaridades, de modo compatível com as normas gerais editadas pela União.

(D) constitucional, por se tratar de exercício regular de competência própria do Município para editar normas gerais,
atendam ao interesse local, ainda que inexistentes normas federais ou estaduais sobre a matéria.

(E) constitucional, por se tratar de exercicio regular de competência própria do Estado, em matéria de competência legislat
concorrente, em relação à qual cabe à União editar normas gerais.

Ao dispor sobre a fiscalização contábil, financeira e orçamentária do Estado de Goiás, a Constituição estadual estabelece que

(A) cabe à Assembleia Legislativa, com a sanção do Governador, autorizar o Estado a contrair empréstimos internos
externos, bem como conceder garantias do Tesouro Estadual I  emem operações de crédito.

(B) a Comissão parlamentar permanente encarregada do acompanhamento e fiscalização orçamentária, diante de indícios
despesas não autorizadas, poderá solicitar esclarecimentos à autoridade responsável e, caso haja risco de grave lesa
economia pública, determinar a sustação da despesa.

(C) os responsáveis pelo controle interno, ao tomarem conhecimento de qualquer irregularidade ou ilegalidade, dela da
ciência ao Tribunal de Contas do Estado, sob pena de responsabilidade solidária, nos mesmos moldes estabelecidos

Constituição Federal no åmbito federal.

(D) os Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário manterão, de forma integrada, um sistema permanente de monitoramer

avaliação de políticas públicas, cujo órgão central é o Tribunal de Contas do Estado.

(E) compete ao Tribunal de Contas do Estado julgar as contas anuais prestadas pelo Tribunal de Contas dos Municipios,
Governador do Estado e as dos administradores e demais responsáveis por dinheiros, bens e valores públicos
administração estadual.
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